
 

 

 

 

 

CONSÓRCIO SAÚDE CONCREMAT-MEP – CNPJ 60.255.454/0001-35 

Rua Joaquim Palhares, nº 40, Andar 5 – Rio de Janeiro/RJ 

CEP: 20.260-080 – Fone: (21) 3535-4131 

0031-PI-UBSI-EST-MEM-PE-001-00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

PROJETO EXECUTIVO DE 

FUNDAÇÃO 

 
 

    CAPS I 

 

 

 

 

ABRIL/2026 
VERSÃO R00 

 
 

 



 
 

 

CONSÓRCIO SAÚDE CONCREMAT-MEP – CNPJ 60.255.454/0001-35 

Rua Joaquim Palhares, nº 40, Andar 5 – Rio de Janeiro/RJ 

CEP: 20.260-080 – Fone: (21) 35354131 

0031-PI-UBSI-EST-MEM-PE-001-00 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
PROJETO EXECUTIVO 

FUNDAÇÃO 
CAPS I 

 

 
   

   

   

   

   

   

   

   

   

  ____________________________________________ 

  CONTRATANTE 

  SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA 

  (SESAB) 

  CNPJ: 13.937.131/0001-41 

   
   

   

   

   

   

   

   

   

   

  ____________________________________________ 

  AUTOR DO MEMORIAL 

  MURILO MATOS CONCEIÇÃO 

  ENG. CIVIL – CREA/BA Nº 3000089290 

   

   

    

    

  ESCALA: DATA: 
  INDICADA ABRIL/2026 
    

    

   

  TEXTO: 
  CONSÓRCIO SAÚDE CONCREMAT-MEP 
   

   

   

   

   

   

   

 
 

 

ASSUNTO: MEMORIAL DESCRITIVO– PROJETO EXECUTIVO – ESTRUTURA 

OBRA: CAPS I 

LOCAL: CABACEIRAS DO PARAGUAÇU/BA 

CONTRATANTE: 
SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA - 
SESAB 

CNPJ: 13.937.131/0001-41 

CONTRATADA: CONSÓRCIO SAÚDE CONCREMAT-MEP CNPJ: 60.255.454/0001-35 



 
 

 

CONSÓRCIO SAÚDE CONCREMAT-MEP – CNPJ 60.255.454/0001-35 

Rua Joaquim Palhares, nº 40, Andar 5 – Rio de Janeiro/RJ 

CEP: 20.260-080 – Fone: (21) 35354131 

0031-PI-UBSI-EST-MEM-PE-001-00 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
PROJETO EXECUTIVO 

FUNDAÇÃO 
CAPS I 

 

INDÍCE 

1. INTRODUÇÃO................................................................................................................ 4 

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA ................................................................................ 4 

2.1. NORMAS DE REFERÊNCIA ................................................................................... 4 

3. EXIGENCIAS DE DURABILIDADE ................................................................................. 4 

3.1. VIDA ÚTIL DO PROJETO ....................................................................................... 4 

3.2. CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL .......................................................... 5 

4. MATERIAIS .................................................................................................................... 7 

4.1. CONCRETO ARMADO............................................................................................ 7 

4.2. ARMADURA PASSIVA ............................................................................................ 7 

5. MODELO DE ANÁLISE .................................................................................................. 7 

5.1. PARÂMETROS DE ESTABILIDADE GLOBAL ........................................................ 8 

5.2. NÃO LINEARIDADE FÍSICA .................................................................................... 8 

5.3. ANÁLISE DE 2ª ORDEM ......................................................................................... 8 

5.4. CRITÉRIOS DE SEGURANÇA ................................................................................ 8 

6. ORIENTAÇÕES PARA CONSTRUÇÃO ......................................................................... 9 

6.1. TOLERÂNCIAS ....................................................................................................... 9 

6.2. TECNOLOGIA DO CONCRETO ............................................................................ 10 

6.3. CURA .................................................................................................................... 10 

6.4. CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO .................................................... 10 

6.5. PROTEÇÃO DAS ARMADURAS ........................................................................... 11 

 



 

 

CONSÓRCIO SAÚDE CONCREMAT-MEP – CNPJ 60.255.454/0001-35 

Rua Joaquim Palhares, nº 40, Andar 5 – Rio de Janeiro/RJ 

CEP: 20.260-080 – Fone: (21) 35354131 

0031-PI-UBSI-EST-MEM-PE-001-00 

4 

MEMORIAL DESCRITIVO 
PROJETO EXECUTIVO 

FUNDAÇÃO 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - TIPO II 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este documento tem como objetivo estabelecer parâmetros, especificações e 

critérios a serem considerados na concepção do projeto da estrutura como parte integrante 

de um projeto executivo para construção do CAPS I, em Cabaceiras do Paraguaçu-BA. 

 A concepção do projeto estrutural contempla as características e objetivos de uso 

fornecidos nos documentos de referências informados dos tópicos subsequentes. Quaisquer 

alterações nas premissas adotadas podem impactar na concepção estrutural e deverão ser 

devidamente verificadas. 

O presente Memorial Descritivo se refere ao Projeto Executivo Estrutural e compreende 

informações técnicas relativas ao projeto executivo de FUNDAÇÃO do prédio.  

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

2.1. NORMAS DE REFERÊNCIA  

ABNT NBR 6118:2023 Projeto de Estruturas de Concreto - Procedimento 

ABNT NBR 6120:2019 Cargas para cálculo de estruturas de edificações 

ABNT NBR 6122:2022 Projeto e Execução de Fundações 

ABNT NBR 6123:2023 Forças Devidas ao Vento em Edificações 

ABNT NBR 8681:2003 Ações e Segurança nas Estruturas – Procedimento 

ABNT NBR 12655:2022 Controle de cimento Portland 

ABNT NBR 5674:2024 Manutenção de edificação – procedimentos 

ABNT NBR 14931:2023 Execução de estruturas de concreto armado, protendido e com fibras 

ABNT NBR 15575:2024 Edificações habitacionais — Desempenho 

 

3. EXIGENCIAS DE DURABILIDADE 

3.1. VIDA ÚTIL DO PROJETO 

Por vida útil de projeto, entende-se o período durante o qual se mantêm as 

características das estruturas, sem intervenções significativas, desde que atendidos os 

requisitos de uso e manutenção prescritos, bem como de execução dos reparos necessários 

decorrentes de danos acidentais. 
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Para que a Vida Útil de Projeto tenha condições de ser atingida, se faz necessário que 

a execução da estrutura siga fielmente todas as prescrições constantes neste projeto, bem 

como todas as normas pertinentes à execução das estruturas e as boas práticas de execução. 

O executor das obras deverá se assegurar de que todos os insumos utilizados na 

produção da estrutura atendem as especificações exigidas neste projeto, bem como em 

normas específicas de produção e controle, através de relatórios de ensaios que atestem os 

parâmetros de qualidade e resistência; o executor das obras deverá também manter registros 

que possibilitem a rastreabilidade destes insumos. 

Eventuais não conformidades executivas deverão ser comunicadas a tempo ao 

responsável, para que venham a ser corrigidas, de forma a não prejudicar a qualidade e o 

desempenho dos elementos da estrutura. 

Atenção especial deverá ser dada na fase de execução das obras, com relação às áreas 

de estocagem de materiais e de acessos de veículos pesados, para que estes não excedam 

a capacidade de carga para as quais estas áreas foram dimensionadas, sob o risco de 

surgirem deformações irreversíveis na estrutura. 

A Vida Útil de Projeto é uma estimativa e não deve ser confundida com a vida útil efetiva 

ou com prazo de garantia. Ela pode ou não ser confirmada em função da qualidade da 

execução da estrutura, da eficiência e correção das atividades de manutenção periódicas, de 

alterações no entorno da edificação, ou de alterações ambientais e climáticas. 

3.2. CLASSE DE AGRESSIVIDADE AMBIENTAL 

Tabela 1 – Classes de Agressividade Ambiental 

Classe de 
Agressividade 

Agressividade Classificação geral do tipo de 
ambiente para efeito de 

projeto 

Risco de  
deterioração 

I Fraca Rural Insignificante 

Submersa 

II Moderada Urbana Pequeno 

III Forte Marinha Grande 

Industrial 

IV Muito Forte Industrial Elevado 

Respingos de maré 
Fonte: ABNT NBR 6118 (2023) 
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Para o projeto em questão, foi adotado um ambiente urbano, com agressividade 

moderada, sendo enquadrado na classe de ambiente II. 

Tabela 2 – Correspondência entre a classe de agressividade e a qualidade do concreto 

Concreto Tipo Classe de agressividade 

I II III IV 

Relação 
água/cimento em 

massa 

CA ≤ 0,65 ≤ 0,60 ≤ 0,55 ≤ 0,45 

CP ≤ 0,60 ≤ 0,55 ≤ 0,50 ≤ 0,45 

Classe de concreto 
(ABNT NBR 8953) 

CA ≥ C20 ≥ C25 ≥ C30 ≥ C40 

CP ≥ C25 ≥ C30 ≥ C35 ≥ C40 

Fonte: ABNT NBR 6118 (2023) 

Tabela 3 – Correspondência entre a classe de agressividade ambiental e o cobrimento nominal 

Tipo de 
Estrutura 

Componente ou 
elemento 

Classe de agressividade ambiental 

I II III IV 

Cobrimento nominal (mm) 

Concreto 
Armado 

Laje 20 25 35 45 

Viga/pilar 25 30 40 50 

Elementos 
estruturais em 

contato com o solo 

30 30 40 50 

Concreto 
Protendido 

Laje 25 30 40 50 

Viga/pilar 30 35 45 55 

Fonte: ABNT NBR 6118 (2023) 

 Tabela 4 - Cobrimentos 

Classe de Agressividade 
Ambiental 

CAA II 

Cobrimentos 

Fundações 5,0 cm 

Pilares em contato com o solo 4,5 cm 

Fonte: ABNT NBR 6118 (2023) 
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4. MATERIAIS 

4.1. CONCRETO ARMADO 

Na tabela abaixo, seguem propriedades e características do concreto adotado para 

elementos em geral do projeto. 

Tabela 5 – Concreto Adotado na fundação 

Propriedade Valor Adotado 

Resistência Característica do concreto (fck) 35 MPa 

Módulo de deformação tangente inicial mínimo (Eci) 33 GPa 

Módulo de deformação secante (Ecs) 29 GPa 

Fator água-cimento máximo (a/c) 0,6 

Diâmetro máximo agregado graúdo 19 mm 

 

Para a produção do concreto foi considerada a utilização de agregado graúdo de origem 

granítica (granito), em especial na avaliação do módulo de elasticidade. Caso sejam utilizados 

outros tipos de agregados graúdos, o valor do módulo de elasticidade deverá ser ajustado. 

4.2. ARMADURA PASSIVA 

A ABNT NBR 6118 (2023) define como armadura passiva aquela que não é utilizada para 

produzir forças de protensão. Nos projetos de estruturas de concreto armado, deve ser 

utilizado aço classificado pela ABNT NBR 7480, com diâmetros e seções transversais 

nominais pré-estabelecidos e valor característico de resistência ao escoamento nas 

categorias CA-50 (fyk=500 Mpa) e CA-60 (fyk = 600 Mpa). 

 

5. MODELO DE ANÁLISE 

A análise da estrutura foi realizada a partir da criação de um modelo de pórtico, sendo a 

estrutura formada por pilares e vigas admitidos como elementos lineares representados por 

seus eixos longitudinais. A modelagem das lajes de concreto do pavimento foi realizada pelo 

processo da analogia de grelha, onde as lajes são discretizadas em faixas substituídas por 

elementos estruturais de barras, obtendo-se assim uma grelha de barras plana 

interconectadas. 
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5.1. PARÂMETROS DE ESTABILIDADE GLOBAL 

A análise global da estrutura é um importante instrumento de avaliação da estrutura, 

permitindo também avaliar a importância dos esforços de segunda ordem globais. Os 

parâmetros para avaliação de estabilidade global (Gama-Z e P-Delta), quando aplicáveis, 

poderão ser verificados nos resultados da análise. 

 

5.2. NÃO LINEARIDADE FÍSICA 

Para a análise de ELU, conforme item 15.7.3 da ABNT NBR 6118:2023, a não-linearidade 

física pode ser considerada de forma aproximada, tomando-se como rigidez dos elementos 

estruturais os valores abaixo, definida por meio da redução da rigidez bruta Ec.Ic de acordo 

com o tipo de elemento estrutural: 

• Rigidez das vigas: 0.40 Ec.Ic 

• Rigidez dos pilares: 0.80 Ec.Ic 

• Rigidez das lajes: 0.50 Ec.Ic 

 

5.3. ANÁLISE DE 2ª ORDEM 

Os valores do efeito P-Delta para avaliação e determinação dos esforços de 2ª ordem na 

estrutura, quando aplicável, poderão ser verificados nos resultados da análise. 

Processo adotado: P-Delta 

 

5.4. CRITÉRIOS DE SEGURANÇA 

O critério de segurança adotado foi o critério de estados-limites, este método exige que 

nenhum estado-limite aplicável seja excedido quando a estrutura for submetida a todas as 

combinações apropriadas de ações. Caso um ou mais limite seja excedido, a estrutura não 

atende aos objetivos para os quais foi projetada. 

Devem ser considerados os estados-limites últimos (ELU) e os estados-limites de serviço 

(ELS). Os ELU’s estão relacionados com a segurança da estrutura sujeita às combinações 
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mais desfavoráveis de ações previstas em toda vida útil. Os ELS’s estão relacionados com o 

desempenho da estrutura sob condições normais de utilização. 

 

6. ORIENTAÇÕES PARA CONSTRUÇÃO 

Durante a execução da obra, devem ser rigorosamente observadas as especificações 

definidas no projeto. Alterações nessas especificações somente poderão ser realizadas com 

a aprovação prévia do projetista. 

As especificações de projeto baseiam-se nas características de desempenho informadas 

pelo fornecedor, sendo de sua exclusiva responsabilidade a comprovação da veracidade 

dessas informações. É papel do contratante solicitar a comprovação técnica dessas 

características, conforme necessário. 

O projetista não se responsabiliza por alterações de desempenho decorrentes de 

modificações nas especificações realizadas sem sua ciência e aprovação. 

A construtora deverá executar os serviços e implementar os controles de qualidade de 

acordo com as normas técnicas aplicáveis, tanto para execução quanto para controle. Além 

disso, devem ser seguidas integralmente as instruções de detalhamento e especificação do 

projeto, com vistas a garantir o desempenho final esperado. Caso seja necessário realizar 

alterações, estas devem ser previamente submetidas à análise e aprovação do projetista 

antes de sua implementação. 

Nenhum furo ou abertura em vigas e lajes poderá ser feito sem prévia verificação por 

parte do responsável técnico do projeto estrutural. Após verificação os furos deverão ser 

realizados obrigatoriamente antes da concretagem. Nenhum eletroduto ou qualquer outro duto 

com diâmetro superior a 25 mm poderá ser embutido em laje ou viga, sem prévia autorização 

do responsável técnico pelo projeto estrutural. 

 

6.1. TOLERÂNCIAS 

Para a produção da estrutura deverão ser observadas as tolerâncias de execução 

conforme NBR 14931:2004 – Execução de estruturas de concreto – Procedimento. 
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6.2. TECNOLOGIA DO CONCRETO 

O desenvolvimento adequado do traço do concreto, com a pesquisa dos materiais 

regionais disponíveis para a sua produção, agregados miúdo e graúdo, cimento e aditivos, 

poderá levar à redução no custo do concreto, além da melhoria nas suas características 

mecânicas, de trabalhabilidade e de baixa retração. 

O desenvolvimento do traço do concreto e a avaliação de seu desempenho estão fora do 

escopo deste projeto. 

 

6.3. CURA 

O período de cura do concreto refere-se à duração das reações iniciais de hidratação do 

cimento, o que resulta em perda de água livre por meio de evaporação e difusão interna. 

Geralmente, a perda de água por evaporação é muito maior do que por difusão interna. Logo, 

uma das soluções é manter a superfície exposta ao ar em condição saturada, reduzindo assim 

a quantidade de água evaporada. Outros processos também podem ser usados de forma a 

reduzir essa perda de água. 

Sabe-se que um concreto exposto ao ar durante as primeiras idades pode sofrer fissuras 

plásticas e consequente perda significativa de resistência. Alguns ensaios indicam uma queda 

na resistência final do concreto de até 40% em comparação com concretos que mantiveram 

a superfície saturada por um período de sete dias. 

A duração do período de cura depende de diversos fatores, como a composição e 

temperatura do concreto, área exposta da peça, temperatura e umidade relativa do ar, 

insolação e velocidade do vento. 

 

6.4. CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO 

O Tecnologista do Concreto poderá orientar sobre os procedimentos de controle de 

qualidade do concreto, critérios de aceitação de lotes e ensaios a serem realizados, 
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especialmente no caso de não conformidade e eventual necessidade de extração de corpos 

de prova para rompimento. 

O controle do concreto deve seguir as premissas constantes na norma NBR 12655:2015 

– Concreto de cimento Portland – Preparo, controle, recebimento e aceitação – Procedimento. 

Conforme esta norma, item 4.4, os responsáveis pelo recebimento e pela aceitação do 

concreto são o proprietário da obra e o responsável técnico pela obra, devendo manter a 

documentação comprobatória (relatórios de ensaios, laudos e outros) por 5 anos. 

O projetista estrutural só deve ser acionado quando existir uma situação de concreto não 

conforme. Para os casos de concreto não conforme deve ser seguida a norma NBR 7680:2015 

– Extração, preparo, ensaio e análise de testemunhos de estruturas de concreto – Parte 1: 

Resistência a Compressão Axial e a Recomendação da ABECE. 

 

6.5. PROTEÇÃO DAS ARMADURAS 

Devem ser adotados pela construtora, pós-execução da estrutura, cuidados para que não se 

tenha perda de durabilidade por corrosão da armadura: 

• Evitar escorrimento de água pluvial pelo concreto, através da execução de pingadeiras 

ou outras proteções adequadas; 

• Impermeabilizar as faces de concreto expostas ao tempo ou em contato permanente 

com água;  

• Colmatar fissuras visíveis, acima dos limites normativos da ABNT NBR 6118:2023 

para evitar processos corrosivos. 


